
HISTúRIA 

1 - SAN MARTIN 

Coronel AYRTOY S,\ LCUE J UO DE FIIEI'l'AS 

Em Yapeyú, povoado das Missõls do P araguai, nasceu a 25 de fe
vereiro de 1777, José de San Martin. 

Governava a pro_víncia seu pai, o Coronel D . Juan San Martin, que 
des.ejando que seu Jllho abraçasse a carreira das armas, trata logo d~ 
iniciá-lo na prof issao quando vai para a Espanha. Obteve o privilégio 
que não e ra concedido com facilidade, .de admitir seu filho nu m colégio 
de n obres de Madri. Ingressa assim S an Martin nas fi leiras do Exér cito 
como cadete de Múrcia em 1791, recebe seu batismo de fogo. na Praça 
de Oran, n a Africa, durante uma série de ataques dos mouros. 

Em 1793, soD ~o comando do General Ri cardos, bate-se contra as 
hostes de Napoleão, e dois anos depois, em 1795, quando o corso do
minou a Espanha, San Martin j á era suboficial. 

P elo · tratado de Basiléia, ~s fôrças espanhola~ passam _a combater 
contra os ing lêses e San Martm toma parte em d1versas açoes, comba
tendo ao lado d9 grande gênio f rancês. 

Em 1798, estando San Martin embarcado com sua tropa, recebe 0 
batismo de fogo no mar e cai prisioneiro ,dos irtglêses. 

:Vimos assim que, çomo aliado e adversário, estêve San Martin em 
contató com a s idéias revoluêionárias de 1789, onde os franceses procla-
mavàm . "bs direitos dos homens". ' 

. .N ã o só êle, ~orno. ta~bém_ ~ôda a juventude amel"icana na Europa 
VIU-se sob essa ulfluencJ.a esp1r1tual. 

Em 1801, re~parece San Martin' nos campos de luta combatendo 
portuguêses, luta esta que ~erminou em 1802, pelo Tratado de Amie;s~ 
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Em 1804, encontra- se em Cadiz, como segundo capitão do Regimento 
Campo M aior. Aí trava conh ecimen to com j ovens america nos, que se 
congregavam em tõrno da idéia de liberdade. 

Conhece Berna rdo O 'Higgins, que m ais t arde seria seu gr•ande 
companheiro de glória. 

Sabe agora da resistência imposta por Buenos Aires contra os in
g lêses e se ench e de júbilo por sua gente. 

A 15 de rr.aio de 1811 , encontra-se, n a célebre b a talha de Albuera, 
entre os franceses e as fôrças a li adas da Ingla terra, Espanha e P ortugal. 
Ê interessante assin a la r que os aliados e ram aqui comandados pelo Ge
neral Beresford, o mesmo que, 5 anos antes, r ende r a- se aos platinas em 
Buenos Aires . Nesta b atalha, e ntre outros americanos que n ela tomara m 
parte, se e ncontravam Carlos A1vear e J osé Carre ra. 

Após servir ao Exército espanhol J:elo espaço d e 21 an os, achou 
tal vez que já pagara bem aos benefícios que êste pais lhe prestara. 

Resolve, pois, partir para o Rio da Prata, onde lhe cham avam agora 
os interêsses da P átria . Combatera dezessete vêzes a favor dos espa
nhois e agora iria lutar contra êles. 

Ruma primeiramente para a I nglaterra e lá t rava conhecimentos 
com os am ericanos f iliados à Loja L antaro. 

A ela se fi l iam, jun tamente com Fra n cisco Miranda, Simon Bolivar 
e B ernardo O'Higgins e presta compromisso : - "J uro ser sempre repu
blicano e comba te r pelos povos livres e não reconhecer como govêrno 
de m inh a P á tria senão o eleito pelos seus p ovos". 

Da Inglaterra ruma p ara a América do Sul, sendo recebido pelo 
triunvi nito das Província s Unidas do Rio da Prata, o qua l lhe dá um 
lugar no Exército. 

Tem a seu mando o " Regimento de Granaderos a Cavalo" e im
J;rime forte disciplina a seus homens. 

Seu primeiro triunfo em terra pátria foi o de San L orenzo, contra 
os espanhóis, que atacavam o litoral. Recebeu como prêmio o título de 
Chefe das fôrças de Buenos Aires, mas preferiu continuar comandando 
seu Regimento. 

Com a presen ça de S an M a rtin em Buenos Aires, Alvear sentia-se 
ofuscado com o brilho de seu companheiro, conseguindo que aquêle 
fôsse enviado para o Norte para substituir Belgrano. 

Suas ações no Alto P eru são verdadeiras páginas de glória. 

Tornando.,.se grand~ amigo. de Belgrano, trattr de disciplinar as fôrças 
platirias no Alto Peru. · 

Verificando depois, a impossibilidade de continuar a campanh a , re
tirou-se para Córdoba com o propósito de daí iniciar a formação de 
um exército, que, atr~vessando os Andes , fôsse pelo Chile em busca 
de Lima. 

Pede e consegue ser ·nomeado governador de Cuyo e colocando-se 
em Mendoza fica na via de comunicações entre o Pampa e o Pacifico. 
Adota então a mesrrüi .fátiêã ·e- bb1:ém, . como já. vimos,· o mêsirio resurtãdõ
que Guilherme, o Silencioso. 

As f intas qu_e daí realizou contra o govêrno do Chile, a passagem 
dDs Andes tão bem idealizada e melhor executada, os primeiros en
contros em território chileno, a batalha de Chacabuco, a 12 de fevereiro 
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de 1818, com l1as Heras, Quintana, Alvarado e Balcarce, são feitos he
róiccs do grand~ San Martin. 

Seus feitos militares na América do Sul mostram que possuía uma 
idéia tática definida. A grande dís ::iplina que sempre incrementou às 
fôrças que comandava e as decisões tomadas durante a campanha nos 
mostram que San Martin era um modificador das ações americanas, 
prccurando sempre agir como Napoleão, perto de quem, viveu por al
gum tempo. 

Dentro ainda de sua idéia, ruma para o Norte a fim de combater 
os hespanhó1s em seu centro de maior atividade na América do Sul. 

A 20 de agósto de 1820, S an Martin e Cochrane fazem vela em 
Valpa ra1so, chegando a 7 de setembro em Callao. Desembarcan.:io neste 
1:ôrto, inicia San Martin as primeiras ações militar es em território 
1; eruano. 

O vice-t·ei procura contornar a situação, propondo uma reunião de 
~missários , a qual teve lugar em Mira.tlores e onde Pezuela propunha a 
submissão ao rei de Espanha, mas os embaixadores de San Martin 
most ravam o desejo de seu chefe em ver o Peru in:iependente. 

As diversas ações militares de San Marlin no P eru, culminaram 
com a independência daquele país a 28 de julho de 1821. 

Após a independência do P eru, San Martin recebe o título de Pro
tetor do Peru e faz a sua primeira proclamação ao povo, onde declara : 

"Todos os peruanos são livres, até os filhos de escravos". . Era 
ass im que ê le compreendia a liberdade. 

Com a vitória de Pichin~ha, ? prestígio de _ BoHvar aumenta, no 
Peru , e empana a San Martm; d!sso se aprove1tam _os detratores do 
g ra nde argentino que o acusam ate de covarde por nao ter ainda con
seguido bater as fôrças de Canterac. 

A 19 de janeiro de 1822, passa o comando Supremo a Torre Tagle 
e declara: 

_ "Vou a G uaiaquil encont;·ar o Libertador da Colômbia." 

Ruma para o Norte, mas durante a viagem sabe que Bolivar ainda 
não se encontra no Equador, pois aguardava permissão do Congresso 
para vir ao Sul. 

Volta então, San Martin ao Peru e continua sua campanha POlítico
militar c~ntra os espanhóis, tendo traçado mesmo um plano de alta 
envergadura, que, em resumo, consistia em: 

_ Preparar uma fôrça regular que, auxiliada pelo Chile ao Sul 
pela Colômbia ao Norte e pohr . _Arepnales na~ ~erras Aperua~as, deveri~ 
bater completament~ os espan ors. ·· o~~ se_u a_ o1 a •• rgentma· fecharia 
a passagem dos r ealistas pelo Alto Peru e, ass1m, em 1823, as lutas em 
pnH da independência estariam terminadas. e~ tôda ~ América do Sul. 

. Governando, por essa época, as P~ovm:tas Umd~s, o Presidente 
Rivadávia inimigo pessoal de San Martm, nao deu a este o apoio qu 
o mesmo ~ecessitava, fracassando, assim, uma _das parte_s do seu grande 
p!ano qe ca~panha e permitindo que os realistas, batidos mais tarctee 
fossem -cana lizados para o Alto Peru. ' 
• ~abedor d~s idéias de San Martin, Boli~ar resp_?nde que "a Co-

1ombla prestaria ao grande chefe todo o apolo que este necessitass , 
Ciente agora · da , presenÇa de Bolívar em Guaiaquil, para lá e . 

dirige a 11 de junh~ de 1822. se 
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Durante uma festa realizada a 22 de junho, n a qual tomaram parte 
os oficiais do Libertador e a sociedade de Guaiaquil , San Martin faz- se 
anunciar a Bolívar, que ficou surpreendido com o aparecimento, como 
por encanto, do chefe argentino. 

A questão principal que os dois próceres trataram nesta confe
rência parece-nos que foi sôbre a futura forma de govêrno a ser dada 
às novas nações e a questão da delimitação das fronteiras do Peru. 

Sôbre esta conferência muit0 se tem escrito e vários escritores 
(Mitre, Mackenna e Sarmiento) a ela dedicaram diversos livros. 

O que é certo é que San Mar tin não deseja ver o Peru sob um 
govêrno popular, pois a legara que tal forma de govêrno seria prej u
dicial no momento e Bolivar, por seu lado, não quer a instituição di
nástica em terras americanas. 

Não podendo levar o entendimento m ais além , San Martin des
pede-se do Libertador, oferecendo-se a ntes para servir como general 
das fôrças comandadas por aquêle ; Bolivar, f ug indo hàbilmente às in
sinuações do sul ino, coloc.a o Exército colombia no à sua disposição. 

Para mostrarmos, em ligeiro relance, o contraste dêstes dois ho
mens que diferiam em todos os aspectos, quer físico (San Martin de 
elevada estatura e Bolivar muito baixo) quer moral (San Martin pa
cato e circunspecto, Bolivar am a nte das festas e das mulheres) , relem
bremos uma passagem no banquete de despedida, oferecido por Bolivar. 

O banquete ia em meio, quando Bolívar, erguendo sua taça, cham a 
a atenção dos presentes e pronuncia, com sua voz autoritária , que tão 
bem caracterizava o seu talento apaixon ado: - "Brindo pelos dois 
m aiores homens da América do Sul, Sa n Martin e eu" ... 

O povo ovaciona freneticamente o Libertador e San Martin, com 
sua calma ca racterística, levantando-se declara: - " Brindo pela ter
minação da gu erra, pela organização das novas repúblicas e pela saúde 
do Libertador". 

Nada mais convincente que esta declaração, para mostrar de um 
lado o fogo, a paixão, o talento e a ambição e do outro lado a renúncia 
e o cálculo ser eno. 

Regressa San Martin a L ima, aborrecido e decidido a tomar uma 
resolução suprema. 

Convoca um Congresso e a 20 de setembro depõe n as mãos dêste 
o poder. 

O Congresso nomeia-:o Gener alíssimo . . Ele aceita o t ítulo, mas não 
toma posse. 

Embarca para o Chile, deixando uma proclamação ao povo pe- · 
ruano, onde declara que "estava can sado de ser apontado como aquêle 
que queria ser coroado". . . ' 

E screve também a Bolívar uma memorável carta em que diz: 

" ... Enfim, General, eml::iarco para o Chile, convencido de que minha 
presença nesta terra é o · verdadeiro obstáculo que impede V . Excia. 
a vinda ao território peruano. . . Não sacrificarei a causa da liberdade 
aos pés da Espanha'! ... 
'" ' ·:Ji;rão q~is, assim, abándonar sua idéia~ principal que consistia sem

p re· em ·assegurar ··a independência das nações sul-americanas e esta
belecer a liberdade total. 

Chega no an o seguinte, 1823\ no território argentino: de _onde, 1;1m 
a no--depois, se 'ât.iseota, indo residir ha Eüropa. 

Vive na Jri{ilaterra durante- vários anos e a 17 de agôsto de 1850, 
f alece, esquecido de todos e no m ais completo ostracismo. 


